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INTRODUÇÃO 

O estudo busca realizar uma análise de alguns fenômenos físicos presentes no filme 

Gravidade, de forma didática, para aprimorar a compreensão dos alunos sobre os conceitos e 

princípios da física. A ideia central é levar o filme à sala de aula para que se possa explorar a 

aplicação da física no ambiente espacial, utilizando o contexto cinematográfico e, a partir disso, 

gerar discussões que busquem refletir conteúdos importantes da física mostrados no filme. 

A necessidade de adaptar metodologias de ensino mediante a situação de cada turma, é 

uma prática que pode ser adotada pelo professor a fim de garantir uma aprendizagem 

significativa aos alunos. Uma forma de se conseguir, é buscar alternativas que satisfaçam esse 

público jovem, trabalhar com algo agradável aos olhos de quem está habituado ao ensino mais 

tradicional, que não espera muito da aula nem há proveito imediato. Levar uma forma diferente 

de conectar os alunos ao conhecimento e mostrar que a aprendizagem pode ser sim 

recompensadora. 

É importante adotar métodos pedagógicos ativos, que possam ser transformadores para 

o saber dos alunos, e, recorrer às ferramentas tecnológicas, podendo ser um meio eficiente. Uma 

saída foi buscar possíveis soluções para a problemática identificada especificamente durante os 

programas de residência pedagógica, estágio supervisionado e no próprio ensino médio, onde 

a aplicação de filmes não são utilizadas com fins pedagógicos, mas como alternativas 
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tangenciais de agradar os alunos. Essa abordagem, embora possa proporcionar momentos de 

distração e entretenimento na sala de aula, pode acabar negligenciando uma possível integração 

de conteúdos cinematográficos ao currículo escolar. 

Como vantagens educacionais pode-se citar o interesse do aluno na aula propriamente 

dita. Esse entusiasmo torna mais fácil para os estudantes compreender o conteúdo, já que, o 

desejo de entender é ampliado pela oportunidade de visualizar princípios físicos através de 

cenas reais ou fictícias, além de ser possível reproduzir fenômenos naturais que são, de certo 

modo, difíceis de serem explicados e até mesmo demonstrados em sala de aula, como 

radioatividade, buracos negros, dentre outros 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Ribeiro (2020) diz que o ensino de física permite aos alunos vivenciarem situações 

prazerosas de aprendizagem, como a observação, manipulação, o desenvolvimento de ideias e 

hipóteses. Esses fatores podem ser estimulados diante a curiosidade despertada e assim 

contribuir para a construção de conhecimentos. 

Moreira (2018) retrata que o ensino de Física tradicional, centrado na memorização de 

fórmulas e na resolução de problemas conhecidos, faz com que os alunos só queiram passar. 

Não há interesse nem curiosidade de saber além do que irá cair na prova, entrando em um 

comodismo e criando-se uma visão limitada do vasto campo da física. 

“Ensina-se modelos e teorias científicas como se fossem verdades, descobertas geniais 

e produtos definidos e terminados” (Moreira, 2018, p. 90).  A forma em que muitas vezes  se é 

ensinado  acaba passando uma ideia de verdades absolutas e fatos estabelecidos, porém é 

importante enfatizar que a ciência propriamente dita é um processo de evolução em que os então 

‘fatos’ são estabelecidos por meio a informações e descobertas feitas até o momento, com 

espaço a serem modificadas ou substituídas à medida que novas evidências forem apresentadas. 

Trazendo essa discussão para a proposta de ensino, se sabe que algumas cenas de filmes, em 

especial aqueles de ação, extrapolam todas as leis da natureza onde, a falta de conhecimento 

crítico das ciências não permite ao espectador identificar tais equívocos.  

(Neves, 2019, p. 43) Defende a ideia de que filmes do tipo de animação e simuladores 

virtuais podem capturar a imaginação dos estudantes e sua capacidade criativa contribuindo 

tanto no ensino formal quanto informal de conceitos de física. Nesse sentido, essa alternativa 

pode ser adotada para desenvolver experiências interativas que ajudam os alunos a visualizar e 

compreender os conceitos abstratos da física. Assim também, (Santos, 2018, p. 16) vê o cinema 

como um recurso valioso no contexto educacional, permitindo a exploração do seu potencial 
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como estratégia de ensino e recurso ilustrativo e pedagógico para as aulas de ciências. 

Para o professor que está aberto a explorar novas possibilidades de se ensinar através de 

recursos audiovisuais, deve-se trabalhar a parte de organização, como diz (Santos, 2020, p. 6) 

para o professor trabalhar de forma sistemática o cinema em sala de aula, não é suficiente apenas 

exibir o filme. Por trás, é preciso haver uma preparação de forma ordenada para que os alunos 

sejam capazes de conciliar o que se está sendo estudado com determinado acontecimento 

cinematográfico. O foco recai na ação para facilitar essa sincronia para uma aprendizagem 

eficaz e envolvente. 

Ferramentas áudio visuais, “São alternativas bem interessantes pois um filme ou um 

programa multimídia têm um forte apelo emocional e, por isso, motivam a aprendizagem dos 

conteúdos apresentados pelo Professor.” (ROSA, 2000, p.39 apud Amorim, 2018, p. 18).  Como 

recursos que podem mexer com as emoções, podem deixar os conteúdos mais motivadores, o 

que significa que os alunos podem se envolver mais com o que estão estudando e, 

consequentemente, aprender de maneira mais eficaz. 

 

METODOLOGIA 

Para cumprir os objetivos planejados e entender melhor este trabalho, optou-se por 

adotar uma abordagem de natureza qualitativa. O investigador estabelece um contato direto 

com o participante do seu estudo e o ambiente natural, com o objetivo de identificar questões 

subjetivas, percepções, perspectivas, aspirações ou conduta (Mendes (2019). Neste tipo de 

metodologia vamos fugir da aplicação quantitativa na qual envolve provas, pesquisa e optar por 

uma abordagem voltada para a observação seguida de discussão gerada após a apresentação do 

filme.      

Para este tipo de pesquisa, a área de estudo será voltada para a sala de aula invertida, 

que está associada à ideia construtivista. Taquette (2019) ressalta que para a proposta de método 

qualitativo, a visão construtivista de ensino é viável já que exige do aluno uma participação 

ativa no processo de aprendizagem em meio às situações problemáticas. A ideia é construir, 

através do interesse e empenho coletivo um bom conhecimento para as Leis de Newton, bem 

como dos conceitos de impulso e quantidade de movimento   

Nesse contexto, os participantes serão previamente familiarizados com os conceitos e 

contextos relacionados ao filme, incentivando uma participação mais informada e reflexiva 

durante as discussões. Ao assumir uma abordagem mais ativa e autônoma na absorção de 

informações, os alunos estarão melhor preparados para contribuir de maneira significativa 

durante as interações pós-exibição, promovendo uma aprendizagem mais profunda e 
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colaborativa. 

 

Considerações finais 

Considerando que o projeto ainda será aplicado, espera-se que as estratégias propostas 

possam prover uma experiência educacional inovadora. Não apenas consolidar os 

conhecimentos teóricos, mas também incentivar a observação, curiosidade e participação dos 

alunos durante a aplicação. Com isso, busca-se fortalecer o laço entre a física e os estudantes 

através do entretenimento. 
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